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Projeto de Extensão 
 
 
 
 
 
 

Contexto 

λ  Ensino do computação para Ensino Fundamental; 

λ  Incentivo à participação nas Olimpíadas 
Brasileiras de Informática; 

λ  Alunos escolas de Ibirama / SC (7º, 8º e 9º ano) 

Lógica  
Computacional 

Introdução à  
Programação  

 

Robótica: Lego 
Mindstorms  

 



Objetivos 

λ  Despertar interesse das crianças pela área de 
computação; 

λ  Contribuir para o desenvolvimento do 
pensamento computacional (raciocínio lógico, 
resolução de problemas, abstração); 

λ  Incentivar a participação de alunos do 
município na OBI; 

λ  Avaliar o impacto do curso no desempenho dos 
alunos na OBI; 



Metodologia: Ensino 

48 horas 

Preparação OBI 
Lógica Programação, Pensamento Computacional 

3 semanas 5 semanas 

Turma 1 
7º ano 

Turma 2 
8º e 9º 

ano 



Metodologia Avaliação 

1 

2 

Avaliação do curso 
Objetivo: Motivação, Diversão e Aprendizagem 
34 alunos 
Questionário pós-teste (Computação na Escola, 2014) 
Análise descritiva 

Avaliação do desempenho na OBI 
Objetivos: Impacto do curso, sexo e tipo de escola no 
desempenho dos alunos 
237 alunos, sendo 38 participantes do curso (alguns não 
concluíram) 
Variável independente: número de acertos  
Testes estatísticos (teste t de Student e ANOVA seguida de 
Tukey-Kramer), com α=0,05) 



Resultados 

1 

Diversão e Satisfação 



Resultados 
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Percepção da Área 



Resultados 
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Aprendizagem 



Resultados 
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Desempenho OBI 

Geral, Sim, 11,63 

Geral, Não, 6,55 

Público, Sim, 9,74 

Público, Não, 6,39 

Privado, Sim, 16,27 

Privado, Não, 11,67 

N
ot

a 
O

B
I 

Participante 

Impacto da Participação no Curso 

Geral 

Público 

Privado 

Média OBI, 
Masculino, 7,83 

Média OBI, 
Feminino, 6,76 

Chart Title 

Masculino 

Feminino 



Conclusões 

Mais de 90% dos participantes gostaram do curso e 
acharam divertido 

Mais de 90% dos participantes acham a computação útil, 
divertida e fácil 

Cerca de ¾ dos alunos relataram já terem pensado em 
trabalhar com computação 

Mais de 80% dos participantes acharam fácil programar 

Mais de 90% dos participantes acham capazes de fazer 
programas e querem aprender mais 

Cerca de 70% dos participantes mostraram seu código e se 
acham capazes de explicá-los 



Conclusões 

Impacto positivo no desempenho da OBI 

Diferença significativa entre gêneros no desempenho da 
OBI 

Diferença significativa entre escolas públicas e privadas no 
desempenho da OBI 

Alunos de escola pública que participaram do curso tiveram 
desempenho similar a alunos de escola privada que não 
participaram 



Considerações Finais 

Ameças à validade: 
 
- Número reduzido de participantes, principalmente do sexo 
feminino e escolas privadas; 
 
- Participação voluntária no curso e obrigatória na OBI pode 
influenciar no perfil e desempenho; 
 
- Conteúdo da OBI (resolução de problemas) pode não 
refletir todo o aprendizado do curso; 
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